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    Prefácio




    Os arquétipos de Rei, Guerreiro, Mago e Amante têm estado cada vez mais em destaque em publicações e encontros voltados ao público masculino nos Estados Unidos e no exterior. Na verdade, muitas pessoas partem do princípio de que esses padrões têm sido tradicionalmente encarados como pilares da masculinidade madura. De fato, a pesquisa psicológica que levou à definição desses arquétipos como as quatro configurações fundamentais que, em uma relação dinâmica, constituem as estruturas profundas da psique masculina madura foi apresentada pela primeira vez em uma série de palestras no Instituto C. G. Jung, de Chicago, e publicada pela primeira vez em uma série de fitas cassete que fizeram muito sucesso na época e que agora exercem uma grande influência no movimento dos homens[ 02 ]. Acreditamos que as descobertas psicológicas delineadas nestas palestras constituem um avanço importante e potencialmente revolucionário na decodificação das estruturas profundas fundamentais do eu humano, tanto masculino quanto feminino. Essa decodificação do que Carl Jung chamou de “quaternidade dupla”[ 03 ] se baseia na compreensão de Jung sobre o Self[ 04 ] arquetípico, mas estende nossa compreensão da geografia interior para além dos trabalhos de Jung, ao delinear claramente não somente os conteúdos e potenciais psicológicos imaginados na “quaternidade”, mas também as duas oposições dialéticas fundamentais construídas na dinâmica do Eu profundo: Rei (ou Rainha) versus Mago e Amante versus Guerreiro.




    Rei, Guerreiro, Mago e Amante é um exame exploratório das implicações dessa pesquisa para a compreensão da psique masculina. Os leitores com interesses profissionais e técnicos ou que sentirem sua curiosidade estimulada e quiserem saber mais sobre o assunto devem consultar a bibliografia selecionada fornecida no final do livro.




    No entanto, nosso propósito ao escrever este livro foi oferecer aos leitores homens um esboço simplificado e legível de um “manual prático da psique masculina”. Pretendemos que sua leitura ajude esses homens a entender seus pontos fortes e fracos como adultos ao traçar mapas para os territórios da individualidade masculina que ainda precisam ser explorados.




     




    — Os Autores


  




  

    Introdução




    Durante uma entrevista de Bill Moyers com o poeta Robert Bly, intitulada “Uma Congregação Masculina”, um jovem perguntou: “Onde estão os homens iniciados que detêm o poder hoje?”. Escrevemos este livro para responder a esta pergunta, que está na mente de homens e mulheres. No final do século XX, enfrentamos uma crise de identidade masculina de vastas proporções. Cada vez mais, observadores da cena contemporânea – sociólogos, antropólogos e psicólogos da psicologia analítica – estão descobrindo as dimensões devastadoras desse fenômeno, que afeta cada um de nós pessoalmente e também nossa sociedade como um todo. Por que há tanta confusão de gênero hoje, pelo menos nos Estados Unidos e na Europa Ocidental? Parece cada vez mais difícil designar que algo possui uma essência masculina ou feminina.




    Quando examinamos os sistemas familiares, constatamos o colapso da família tradicional. Mais e mais famílias convivem com o triste fato do pai ausente, cujo desaparecimento, por meio do abandono emocional ou físico, ou ambos, causa devastação psicológica nas crianças de ambos os sexos. O pai fraco ou ausente prejudica a capacidade de suas filhas e filhos de conquistar uma identidade de gênero própria e de se relacionar de maneira íntima e positiva tanto com pessoas do seu próprio sexo quanto do sexo oposto.




    Mas acreditamos que não é possível explicar a crise da masculinidade simplesmente com base na desintegração dos sistemas familiares modernos, por mais importante que esse elemento seja. Temos de considerar dois outros fatores que fundamentam esse processo.




    Primeiro, precisamos considerar com bastante atenção o desaparecimento de processos rituais de iniciação de meninos e adolescentes na masculinidade. Em sociedades tradicionais, há definições padrão do que compõe o que chamamos de “psicologia do menino” e “psicologia do homem adulto”. Isso fica evidente nas sociedades tribais que passaram pelo escrutínio cuidadoso de antropólogos notáveis como Arnold van Gennep e Victor Turner[ 05 ]. Há rituais cuidadosamente construídos para ajudar os meninos e os adolescentes de suas comunidades a fazer a transição para a idade adulta. Ao longo dos séculos de civilização ocidental, quase todos esses processos rituais foram abandonados ou desviados para canais mais estreitos e menos energizados – em fenômenos que podemos chamar de “pseudoiniciações”.




    É possível delimitar um contexto histórico para o declínio da iniciação ritual. A Reforma Protestante e o Iluminismo foram movimentos poderosos que compartilhavam o ideal do descrédito do processo ritual. Com a desvalorização dos rituais entendidos como processos sagrados e transformadores, o que nos restou é o que Victor Turner chamou de “meros cerimoniais”, que não detêm o poder necessário para operar a transformação genuína da consciência. Ao nos desconectarmos do ritual, eliminamos os processos pelos quais homens e mulheres alcançavam sua identidade de gênero de forma profunda, madura e enriquecedora.




    O que acontece com uma sociedade quando os processos rituais por meio dos quais as identidades são formadas se tornam desacreditados? No caso dos homens, há muitos que não tiveram iniciação na masculinidade ou que tiveram “pseudoiniciações” que falharam em ativar a transição necessária para a idade adulta. O que predomina é a psicologia do menino, que está em todos os lugares ao nosso redor, com marcas facilmente visíveis. Entre elas estão comportamentos opressivos e violentos contra outras pessoas, homens e mulheres; ou testemunhamos passividade e fraqueza, incapacidade de agir de forma eficaz e criativa na própria vida e de gerar vida e criatividade em outras pessoas (homens e mulheres). Vemos também com frequência fenômenos em que ocorre uma oscilação entre abuso e fraqueza.




    Junto com o colapso de um processo ritual significativo para a iniciação masculina, um segundo fator parece estar contribuindo para a dissolução da identidade do homem adulto: o patriarcado. Esse elemento, que costuma ser denunciado por uma linha de crítica feminista, é a organização social e cultural que vem governando nosso mundo ocidental, e grande parte do resto do globo, desde pelo menos o segundo milênio a.C. As feministas argumentam que o domínio masculino expresso no patriarcado tem oprimido e maltratado tudo o que está no universo do feminino – tanto as chamadas características e virtudes femininas quanto as próprias mulheres. Nas críticas mais radicais ao patriarcado, algumas feministas concluem que a masculinidade em sua origem é essencialmente abusiva, e que a conexão com o “eros” – com o amor, a empatia e a gentileza – só provém da parte feminina da equação humana.




    Por mais úteis que alguns desses insights tenham sido para a causa da libertação feminina e masculina dos estereótipos patriarcais, acreditamos que essa perspectiva tem sérios problemas. Em nossa perspectiva, o patriarcado não é expressão da masculinidade profunda e enraizada, pois a masculinidade verdadeiramente profunda e enraizada não é abusiva. O patriarcado é a expressão da masculinidade imatura. É a expressão da psicologia do menino e, em parte, o lado sombrio (ou insano) da masculinidade, que expressa a masculinidade atrofiada, imobilizada em níveis imaturos.




    O patriarcado, na nossa opinião, é um ataque à masculinidade em sua plenitude, assim como o é à feminilidade em sua plenitude. As pessoas presas nas estruturas e dinâmicas do patriarcado buscam dominar não só as mulheres, mas também os homens. O patriarcado certamente é baseado no medo das mulheres – o medo que se manifesta no menino e no adolescente, decorrente da masculinidade imatura –, mas também no medo dos homens adultos. Os “meninos” temem as mulheres. E também temem os homens de verdade.




    O homem patriarcal não acolhe o desenvolvimento masculino completo de seus filhos ou subordinados homens, tampouco acolhe esse desenvolvimento de suas filhas ou funcionárias. É o caso do chefe no escritório que não suporta que seus subordinados tenham qualidades. Quantas vezes somos invejados, odiados e atacados de maneiras diretas e passivo-agressivas, mesmo quando buscamos revelar quem realmente somos em toda a nossa beleza, maturidade, criatividade e produtividade! Quanto mais atraentes, competentes e fecundos nos tornamos, mais parecemos atrair a hostilidade de nossos superiores ou mesmo de nossos pares. O que realmente estimula esse tipo de ataque é a imaturidade de seres humanos aterrorizados com nossos avanços no sentido da plenitude masculina ou feminina do ser.




    O patriarcado expressa o que estamos chamando de psicologia do menino. Não é uma expressão de potenciais da masculinidade madura em sua essência, na plenitude de seu ser. Chegamos a esta conclusão a partir de nosso estudo de mitos antigos e sonhos modernos, de nosso exame da rápida feminização da comunidade religiosa tradicional, de nossa reflexão sobre as rápidas mudanças nos papéis de gênero em nossa sociedade como um todo e de nossos anos de prática clínica, nos quais nos conscientizamos cada vez mais de que algo vital está faltando na vida interior de muitos homens que buscam psicoterapia.




    O que está realmente faltando não é o que muitos psicólogos da psicologia analítica supõem, ou seja, uma conexão adequada com o feminino interior, a chamada “porção mulher”. Em muitos casos, esses homens que buscam ajuda foram, e continuam a ser, oprimidos pela feminilidade. O que falta é uma conexão adequada com as energias masculinas profundas e instintivas, os potenciais da masculinidade madura. A conexão deles com esses potenciais está sendo bloqueada pelo próprio patriarcado e pela crítica feminista à pouca masculinidade que eles ainda conseguiam manter. E eles estão diante de um impasse pela falta em suas vidas de qualquer processo iniciático significativo e transformador para poderem alcançar um senso de masculinidade.




    À medida que esses homens buscavam uma experiência própria de estruturas masculinas por meio da meditação, da oração e do que os psicólogos junguianos chamam de imaginação ativa[ 06 ], descobrimos que, quando eles entravam em contato com os arquétipos interiores da masculinidade adulta, eram cada vez mais capazes de abandonar seus padrões patriarcais de pensamento, sentimento e comportamento, padrões que ferem a si mesmos e às outras pessoas, e se tornavam mais genuinamente fortes, centrados e produtivos em relação a si mesmos e aos outros – tanto mulheres quanto homens.




    Na atual crise da masculinidade, não precisamos, como algumas feministas costumam dizer, de menos poder masculino. Precisamos de mais. Mas precisamos da masculinidade adulta, isto é, madura. Precisamos de mais psicologia do Homem. Precisamos desenvolver um senso de serenidade sobre o poder masculino para não termos de agir de forma dominante e opressora em relação às outras pessoas.




    O patriarcado promove muita difamação e ofensa tanto em relação à masculinidade quanto à feminilidade, mas o mesmo fenômeno se verifica no processo de reação feminista contra o patriarcado[ 07 ]. A crítica feminista, quando não é suficientemente sábia, na verdade fere ainda mais uma masculinidade autêntica já encurralada. Pode ser que, na verdade, nunca tenha havido um momento na história humana em que a masculinidade madura (ou feminilidade madura) estivesse realmente em ascensão. Não podemos ter certeza disso. Mas dá para ter certeza de que a masculinidade madura não está em ascensão hoje.




    Precisamos aprender a amar e ser amados com base na masculinidade madura. Precisamos aprender a celebrar a potência e o poder autênticos do masculino, não apenas em prol de nosso bem-estar pessoal como homens e de nossos relacionamentos com as outras pessoas, mas também porque a crise da masculinidade madura alimenta a crise global de sobrevivência que enfrentamos enquanto espécie. Nosso mundo perigoso e instável precisa urgentemente de homens e mulheres conscientes e maduros para que nossa raça possa subsistir no futuro.




    Uma vez que nossa sociedade praticamente não conta com processos rituais capazes de nos impulsionar da psicologia do menino para a psicologia do homem adulto, cada um de nós deve buscar por conta própria (com a ajuda e o apoio uns dos outros) as profundas fontes e potenciais de energia masculina dentro de si. Devemos encontrar uma maneira de nos conectarmos com essas fontes de empoderamento. Esperamos que este livro contribua para uma realização bem-sucedida dessa tarefa vital.


  




  

    Parte I. Da Psicologia do Menino à Psicologia do Homem Adulto
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1 A Crise do Processo Ritual Masculino





    Muitas vezes ouvimos dizer que um homem “não consegue se alinhar consigo mesmo” ou que “não consegue dar a volta por cima”. Isto significa, em um nível profundo, que o fulano não está vivenciando, e não consegue vivenciar, suas estruturas profundas e coesivas[ 08 ]. Ele está fragmentado; várias partes de sua personalidade estão separadas umas das outras, levando vidas independentes e muitas vezes caóticas. Um homem que “não consegue se alinhar consigo mesmo” é um homem que provavelmente não teve a oportunidade de passar pela iniciação ritual nas estruturas profundas da masculinidade. Ele continua sendo um adolescente – não porque queira, mas porque ninguém lhe mostrou o caminho para transformar suas energias de adolescente em energias masculinas. Ninguém o levou a experiências diretas e curativas no mundo interior dos potenciais masculinos.




    Quando visitamos o sítio arqueológico da Caverna de Lascaux de nossos distantes ancestrais Cro-Magnon, na França, descemos até a escuridão destes santuários de outros mundos, recônditos, e acendemos nossas lanternas. Ficamos tomados de espanto e admiração com as misteriosas e ocultas fontes de poder masculino retratadas ali. Sentimos algo profundo movendo-se dentro de nós. Em uma canção silenciosa, animais mágicos – bisões, antílopes e mamutes – saltam e bradam em beleza e força imaculadas através dos tetos altos e abobadados e das paredes onduladas, movendo-se propositalmente para as sombras das dobras da rocha, e então saltando novamente sobre nós à luz de nossas lâmpadas. Ali, pintadas com os animais, estão as impressões das mãos dos homens, dos artistas-caçadores, dos antigos guerreiros e provedores, que se reuniam naquele local e realizavam seus rituais primevos.




    É quase um consenso entre os antropólogos que esses santuários das cavernas foram criados, ao menos em parte, por homens e para homens especificamente para a iniciação ritual de rapazes no mundo misterioso da responsabilidade e da espiritualidade masculinas.




    Mas o processo ritual para a transformação de meninos e adolescentes em homens não se limita às nossas conjecturas sobre essas cavernas antigas. Como muitos estudiosos mostraram (com destaque para os trabalhos de Mircea Eliade[ 09 ] e Victor Turner), o processo ritual iniciático sobrevive até hoje em culturas tribais na África, na América do Sul, nas ilhas no Pacífico Sul e em muitos outros lugares. Esses rituais permaneciam vivos até muito recentemente entre os índios das planícies da América do Norte. O estudo do processo ritual descrito por um especialista pode parecer uma leitura árida. Mas podemos vê-lo encenado em cores em vários filmes contemporâneos. Obras cinematográficas são como contos populares e mitos antigos. São histórias que contamos a nós mesmos sobre nós mesmos – sobre nossa vida e o significado dela. Na verdade, o processo iniciático para homens e mulheres é um dos grandes temas ocultos de muitos de nossos filmes.




    Um bom exemplo disto pode ser encontrado em A Floresta de Esmeraldas[ 10 ], que conta a história de um menino branco capturado e criado por indígenas brasileiros. Um dia, ele está brincando no rio com uma linda mocinha. O cacique já vinha percebendo seu interesse pela menina, e este despertar do interesse sexual no adolescente é um sinal para o sábio líder indígena. Ele se aproxima da margem do rio com sua esposa e alguns anciãos da tribo e surpreende Tommy brincando com a moça ao gritar: “Tommy, chegou sua hora de morrer!”. Todos parecem profundamente abalados. A esposa do cacique, desempenhando o papel de todas as mulheres, de todas as mães, pergunta: “Ele precisa morrer?”. O cacique responde ameaçadoramente: “Sim!”. Vemos então uma cena noturna, iluminada por uma fogueira, na qual Tommy parece estar sendo torturado pelos homens mais velhos da tribo. Forçado a entrar na densa floresta, ele passa a ser comido vivo por formigas. Ele se contorce em agonia, seu corpo mutilado pelas mandíbulas das formigas famintas. Tememos o pior.




    Mas finalmente o sol nasce, e Tommy, ainda respirando, é levado até o rio pelos homens e banhado. As formigas agarradas a seu corpo são retiradas. O cacique levanta a voz e diz: “O rapaz está morto, o homem nasceu!”. E, com isso, Tommy vivencia sua primeira experiência espiritual, induzida por uma droga que é soprada em seu nariz através de um longo cachimbo. Ele começa a ter visões; em sua alucinação, descobre seu animal de poder (uma águia) e voa acima do mundo em uma consciência nova e expandida, enxergando, como se fosse pelos olhos de Deus, a totalidade de seu mundo na selva. Então, ele tem permissão para se casar. Agora, Tommy é um homem adulto. E, ao assumir as responsabilidades e a identidade de um homem adulto, ele é promovido primeiro a guerreiro da tribo e, mais tarde, para a posição de cacique.




    Pode-se dizer que a dinâmica mais importante da vida seja a tentativa de passar de um nível inferior para um nível mais elevado (ou mais profundo) de vivência e consciência, de uma identidade difusa para uma identidade mais consolidada e estruturada. Toda vida humana tenta ao menos avançar nesse sentido. Buscamos iniciação para a vida adulta, para responsabilidades e deveres adultos para conosco e com relação às outras pessoas, para alegrias, direitos e para a espiritualidade adulta. As sociedades tribais tinham noções altamente específicas sobre a vida adulta, tanto masculina quanto feminina, e como chegar a ela. E contavam com processos rituais, como aquele encenado em A Floresta de Esmeraldas, para ajudar seus filhos a alcançar o que poderíamos chamar de maturidade serena e definitiva.




    Há pseudorrituais na nossa cultura, com muitas pseudoiniciações para homens. O serviço militar é uma delas, com a ideia fantasiosa de que a humilhação e a perda de identidade forçadas do programa de treinamento “farão de você um homem”. As gangues (criminosas ou não) de nossas grandes cidades são outra manifestação de pseudoiniciação, assim como os sistemas prisionais que, em grande medida, são administrados por gangues.




    Chamamos esses fenômenos de pseudoeventos por dois motivos. Por um lado, com a possível exceção do serviço militar, esses processos, embora às vezes altamente ritualizados (sobretudo no caso das gangues urbanas), iniciam o menino com mais frequência em um tipo de masculinidade que é distorcida, atrofiada e falsa. É uma “masculinidade” patriarcal, que oprime as outras pessoas e, muitas vezes, o próprio opressor. Às vezes, um assassinato ritual é exigido do aspirante a iniciado. Normalmente, o abuso de drogas está envolvido na cultura das gangues. O menino pode se tornar um adolescente atuante nesses sistemas e atingir um nível de desenvolvimento de certa forma paralelo ao nível expresso pela sociedade como um todo em seus valores juvenis, embora em uma versão contracultural. Mas essas pseudoiniciações não produzem homens, porque homens de verdade não são desenfreadamente violentos ou hostis. A psicologia do menino, que veremos mais detalhadamente no Capítulo 3, é baseada em grande parte na luta pelo domínio das outras pessoas, de uma forma ou de outra, e muitas vezes acaba desembocando na opressão de si mesmo, assim como dos outros. É um mecanismo sadomasoquista. A psicologia do homem adulto é sempre o oposto disso: é nutriz e criadora, não opressiva e destrutiva.




    É preciso que haja uma morte para que a psicologia do homem maduro seja acessível a um determinado indivíduo. A morte – simbólica, psicológica ou espiritual – é sempre um componente vital de qualquer ritual iniciático. Em termos psicológicos, o Ego do menino ou do adolescente deve morrer. Para que o novo homem possa emergir, as velhas maneiras de ser, fazer, pensar e sentir devem ritualmente morrer. A pseudoiniciação, embora imponha algumas restrições ao Ego do menino, muitas vezes amplifica, sob uma nova roupagem, a luta do Ego por poder e controle. É uma versão adolescente regulada por outros adolescentes. A iniciação efetiva e transformadora destrói completamente o Ego e seus desejos em sua forma antiga para ressuscitá-lo com uma nova relação subordinada a um poder ou centro previamente desconhecidos. A submissão ao poder das energias masculinas adultas sempre traz à tona uma nova personalidade masculina que é marcada pela serenidade, pela compaixão, pela clareza de visão e pelo potencial criativo.




    Há um segundo fator que faz com que a maioria das supostas iniciações em nossa cultura sejam na verdade pseudoiniciações. Na maioria dos casos, simplesmente não há um processo ritual delimitado. Um processo ritual apropriado deve contar com duas coisas: um espaço sagrado e um ancião capaz de conduzir o ritual, um “velho sábio” ou uma “velha sábia” inteiramente confiável para o iniciado e que seja capaz de conduzi-lo através do processo, garantindo que chegue intacto e aprimorado do outro lado.




    Mircea Eliade pesquisou profundamente o papel do espaço sagrado e concluiu que um local ritualmente santificado é essencial para a realização de todos os vários tipos de iniciação. Em sociedades tribais, esse espaço pode ser uma cabana ou choça especialmente construída para este fim onde são mantidos os meninos e adolescentes que aguardam sua iniciação. Mas pode também ser uma caverna, uma floresta ou o vasto deserto, aonde o aspirante a iniciado é levado para morrer ou conquistar sua masculinidade. O espaço sagrado também pode ser o “círculo mágico” dos xamãs ou, como em civilizações mais avançadas, um aposento interno localizado em um grande templo. Esse espaço deve ser lacrado da influência do mundo exterior e, no caso dos meninos, especialmente da influência das mulheres. Muitas vezes, os iniciados são submetidos a terríveis provações emocionais e físicas extremamente dolorosas. Aprendem a se submeter às dores da vida, aos anciãos que conduzem os rituais e às tradições e mitos masculinos da sociedade. Aprendem toda a sabedoria secreta dos homens. E só são liberados do espaço sagrado quando completam com sucesso a provação e renascem como homens adultos.




    O segundo ingrediente essencial para um processo iniciático bem-sucedido é a presença de um ancião capaz de conduzir o ritual. No caso do filme A Floresta de Esmeraldas, é o cacique acompanhado dos outros anciãos da tribo. O ancião que conduz o ritual conhece a sabedoria secreta, os costumes da tribo e os mitos masculinos bem guardados. Sua vida se ancora em uma visão da masculinidade madura.




    Considerando a pequena quantidade de homens maduros na nossa sociedade atual, é desnecessário dizer que os anciãos capazes de conduzir rituais são desesperadamente escassos. Assim, as pseudoiniciações acabam reforçando a psicologia do menino, em vez de permitir o movimento em direção à psicologia do homem adulto. E isso ocorre mesmo quando existe algum processo ritual e ainda que seja criado algum tipo de espaço sagrado nas ruas da cidade ou no complexo penitenciário.




    A crise da masculinidade madura é muito evidente. Na falta de modelos adequados de homens maduros, e na falta de coesão social e estruturas institucionais para atualizar o processo ritual, a vida funciona na base do “cada um por si”. E a maioria de nós acaba desistindo da busca no meio do caminho, sem ideia do objetivo de nosso impulso de gênero ou do que deu errado em nossos esforços. Só sabemos que estamos ansiosos, prestes a nos sentirmos impotentes, desamparados, frustrados, menosprezados, não amados e rejeitados, frequentemente envergonhados por sermos do sexo masculino. Só sabemos que nossa criatividade foi atacada, que nossas iniciativas foram recebidas com hostilidade, que fomos ignorados, menosprezados e deixados sob a chuva fria de nossa autoestima perdida. Nós cedemos a um mundo cão, tentando manter à tona nosso trabalho e nossos relacionamentos, perdendo energia ou errando o alvo. Muitos de nós buscamos o pai fecundo, afirmativo e fortalecedor (embora a maioria de nós não o saiba), o pai que, para a maioria de nós, nunca existiu em nossas vidas reais e não aparecerá, por mais que tentemos fazê-lo aparecer.




    No entanto, como estudantes da mitologia humana e como junguianos, acreditamos que há boas notícias. E que queremos compartilhar com vocês essas novidades auspiciosas para os homens (e também para as mulheres). E é nesse sentido que vamos trabalhar a partir daqui.


  




  

    
2 Potenciais Masculinos





    Aqueles entre nós influenciados pelo pensamento do grande psicólogo suíço Carl Jung têm excelentes razões para esperar que sejam corrigidas as deficiências externas que encontramos no mundo como aspirantes a homens adultos (pai ausente, pai imaturo, falta de processos rituais significativos, escassez de anciãos para conduzir os rituais). E não temos apenas esperança: contamos com experiências reais, como clínicos e como indivíduos, de recursos interiores não imaginados pela psicologia antes de Jung. Nossa experiência diz que, bem no fundo de cada homem adulto, existem modelos, que também podemos chamar de capacidades inatas, para construir uma masculinidade madura, serena e positiva. Os junguianos se referem a estes potenciais masculinos como arquétipos, ou “imagens primordiais”.




    Jung e seus sucessores descobriram que, no nível do inconsciente profundo, a psique de cada pessoa é fundamentada no que o suíço chamou de “inconsciente coletivo”, composto por padrões instintivos e configurações de energia provavelmente herdados geneticamente ao longo das gerações de nossa espécie. Estes arquétipos fornecem os fundamentos de nossos comportamentos – nosso pensamento, nossos sentimentos e nossas reações humanas características. Eles criam imagens nas quais se inspiram diretamente os artistas, poetas e profetas. Jung fez uma relação direta desses arquétipos aos instintos em outros animais.




    É de conhecimento geral o fato de que, logo após nascerem, os filhotes de patos se apegam a quem ou o que quer que esteja passando por perto naquele momento. Esse fenômeno é chamado de imprinting, ou cunhagem (um tipo de aprendizagem que ocorre em animais e humanos durante um período crítico de desenvolvimento). Isto significa que o patinho recém-nascido é programado para a ideia de “mãe” ou “cuidador”. O pequeno animal não precisa aprender – a partir de fora, por assim dizer – o que é um cuidador. O arquétipo do cuidador entra em ação logo após o patinho vir ao mundo. Infelizmente, no entanto, a “mãe” que o patinho encontra naquele primeiro momento pode não ser adequada para a tarefa de cuidar dele. No entanto, embora os cuidadores no mundo exterior possam não corresponder à expectativa instintiva (eles podem nem mesmo ser patos!), o arquétipo do cuidador condiciona o comportamento do patinho.




    De maneira semelhante, os seres humanos são programados para “mãe” ou “pai” e muitos outros relacionamentos humanos, bem como por todas as variantes da experiência humana do mundo. E, ainda que os “exemplos” do mundo exterior não correspondam à expectativa arquetípica, o arquétipo estará presente. Ele é constante e universal em todos nós, que, assim como o patinho que confunde um gato com sua mãe, confundimos nossos pais reais com os padrões e potenciais ideais que estão dentro de nós.




    Padrões arquetípicos que deram errado, distorcidos em uma direção negativa pela convivência desastrosa com pessoas vivas no mundo exterior – na maioria dos casos, pais inadequados ou hostis –, se manifestam em nossa vida como problemas psicológicos incapacitantes. Quando nossos pais são, como diz o psicólogo D. W. Winnicott[ 11 ], “suficientemente bons”, nos capacitamos para vivenciar e acessar os modelos interiores das relações humanas de forma positiva. Infelizmente, muitos de nós, talvez a maioria, não tivemos acesso a uma educação parental “suficientemente boa”.




    A existência dos arquétipos é bem documentada por montanhas de evidências clínicas dos sonhos e devaneios de pacientes e pela observação cuidadosa de padrões arraigados do comportamento humano. Os registros também estão presentes em estudos aprofundados de mitologia no mundo todo. Repetidamente, vemos as mesmas personagens essenciais aparecerem no folclore e na mitologia. E elas surgem também nos sonhos de pessoas que não têm conhecimento destes campos de estudo. O jovem Deus que morre e ressuscita, por exemplo, é encontrado nos mitos dos mais diferentes povos, como cristãos, persas muçulmanos, antigos sumérios antigos e dos nativos norte-americanos modernos, bem como nos sonhos de quem faz psicoterapia. Há muitas evidências de que existem padrões subjacentes que determinam a vida cognitiva e emocional humana.




    Há uma grande quantidade de modelos desse tipo, eles se manifestam tanto no universo masculino quanto no feminino. Há arquétipos que padronizam os pensamentos, sentimentos e relacionamentos das mulheres e há arquétipos que padronizam os pensamentos, sentimentos e relacionamentos dos homens. Além disso, os junguianos descobriram que há, em cada homem, uma personificação feminina do inconsciente chamada anima, composta de arquétipos femininos. Já as mulheres contam com uma personificação masculina do inconsciente chamada animus, composta de arquétipos masculinos. Em maior ou menor grau, todos os seres humanos podem acessar seus arquétipos. Fazemos isso, na verdade, ao nos relacionarmos uns com os outros.




    Todo esse campo está sendo ativamente discutido e continuamente revisado à medida que nosso conhecimento do mundo humano instintivo e interior vai avançando. Estamos só começando a classificar de forma sistemática o mundo humano interior, que sempre se manifestou para nós em mitos, rituais, sonhos e visões. O campo da psicologia arquetípica ainda está na infância. Queremos mostrar aos homens que eles podem acessar estes potenciais arquetípicos positivos para seu próprio benefício e para o benefício de todos ao seu redor, e talvez até do planeta.


  




  

    
3 Psicologia do Menino





    O traficante de drogas, o líder político que se esquiva das perguntas e situações incômodas, o agressor de mulheres, o chefe assediador, o executivo júnior “queridinho” da diretoria, o marido infiel, o funcionário da empresa que sempre se submete a tudo, o orientador de pós-graduação indiferente, o pastor protestante que se considera superior a todos ao seu redor, o membro de gangue, o pai que nunca consegue encontrar tempo para prestigiar os eventos na escola da filha, o treinador que ridiculariza seus melhores atletas, o terapeuta que inconscientemente ataca o “brilho” de seus pacientes e busca um tipo de normalidade cinza para eles, o jovem executivo bem-sucedido que gosta de se exibir com artigos de luxo e atividades caras, todos eles têm algo em comum. São adolescentes fingindo ser homens adultos. Eles seguiram esse caminho devido a certos condicionamentos, pois ninguém lhes explicou o que é ser um homem maduro. Eles expressam uma masculinidade forjada, e esse fato passa amplamente despercebido como tal pela maioria de nós. Costumamos confundir os comportamentos controladores, ameaçadores e hostis desses homens com demonstrações de força. Na realidade, o que eles expressam é uma grande vulnerabilidade e fraqueza subjacentes, a vulnerabilidade do menino ferido.
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